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RESUMO 

 

 

A sojicultura brasileira é uma das mais importantes cadeias na economia do agronegócio. 

Durante o ciclo da cultura da soja, vários insetos-pragas podem causar danos à cultura. 

Atualmente, o controle químico de insetos-praga tem se caracterizado como o método mais 

utilizado. Por outro lado, há o sistema de Manejo Integrado de Pragas, MIP, em que através do 

acompanhamento por amostragem da densidade populacional de cada espécie de inseto com 

observação a classificação como a de taxonomia, bem como do estádio de desenvolvimento da 

cultura, toma-se a decisão de controle. Desta forma, teve como objetivo comparar áreas de 

método de controle convencional sem uso do MIP, com áreas adotando o MIP na redução do 

uso de produtos fitossanitários na cultura da soja. O estudo foi conduzido no ano agrícola 

2016/2017, em uma área de produção de grãos de soja localizada no município de Silvânia, 

GO, Brasil, situada na região Rio dos Bois, totalizando uma área de 40 ha. A área utilizada 

apresentou um histórico de plantios subsequentes de soja e milho, com o acompanhamento via 

agricultura de precisão para diversos manejos. Foram demarcadas duas áreas na propriedade, 

onde cada área foi composta por 20 hectares. Uma área foi destinada para a realização do 

monitoramento e aplicação de inseticidas utilizando práticas do manejo integrado de pragas 

para a soja (MIP) e a outra área de 20 hectares foi destinada a aplicação de inseticidas através 

do manejo convencional, que também foi acompanhado coletando pontos para comparação com 

a área do MIP. O monitoramento iniciou-se com 7 dias após a germinação das plantas em ambas 

as áreas aplicando a metodologia tradicional com a utilização de pano-de-batida. Ao longo do 

ciclo da cultura da soja foi realizada uma avaliação semanal, sendo amostrado 10 pontos na 

área com o manejo MIP e 10 pontos na área com manejo convencional. Os dados amostrados 

com a utilização do pano de batida, foram registrados nas planilhas monitoramento de pragas 

na cultura da soja – MIP-Soja. Para a área convencional, a pulverização era realizada quando 

indicado pelo agrônomo responsável da fazenda, que eram aplicações calendarizadas, já na área 

de estava praticando o MIP, as aplicações eram realizadas quando o nível de equilíbrio das 

pragas atingia o nível de controle conforme descrito na literatura. No final do ciclo da cultura 

foi realizado a colheita de dez pontos de um metro para cada área, em seguida a pesagem dos 

grãos (kg) para calcular a produtividade final da área. Nas áreas de manejo integrado de pragas 

(MIP) realizou-se apenas uma aplicação de inseticida, na área de manejo convencional foram 

uma média de cinco aplicações, com uma produtividade de 63 sacas para área MIP e 62 sacas 

para o convencional. Conclui-se que, com o uso de técnicas do MIP, essas podem diminuir os 

custos de produção, mantendo a mesma produtividade do manejo convencional e mantendo o 

equilíbrio biológico da área.   

 

 

 

Palavras-chave: Amostragem, Taxonomia, Sojicultura. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das culturas cultivadas que apresenta maior 

importância na economia mundial, devido os seus grãos serem muito utilizados pela 

agroindústria (produção de óleo vegetal e rações para alimentação animal), indústria química e 

de alimentos. Outro fator também e o uso da soja como fonte alternativa de biocombustível 

(COSTA NETO; ROSSI, 2000).  

Devido à necessidade de cultivares, mais adaptadas as regiões do Brasil, fez necessário 

a implementação de programas de melhoramento de soja, que possibilitou o avanço da cultura 

para as regiões de baixas latitudes. Cultivares mais adaptados foram desenvolvidas por meio da 

incorporação de genes que atrasam o florescimento mesmo em condições de fotoperíodo 

indutor, conferindo a característica de período juvenil longo (KIIHL; GARCIA, 1989). 

Com os avanços tecnológicos relacionados a melhoramentos genéticos as 

produtividades no Brasil vieram aumentando constantemente. Segundo a Companhia Nacional 

de Abastecimento (Conab), em seu relatório de safras do mês de julho de 2018, para a safra 

2017/18, o Brasil produziu 118,88 milhões t de soja em grãos. Este aumento foi provocado pelo 

incremento de área, estimado em 3,7%, passando de 33,90 milhões ha para 35,15 milhões ha. 

O fator de maior impacto no aumento de produção no entanto foi a produtividade de 3.382 kg 

ha-1, pois o ótimo clima nas regiões produtoras em todos os estágios da lavoura contribuiu para 

que a produção chegasse a este valor (CONAB, 2018). 

Os principais Estados produtores da safra 2017/18 são: Mato Grosso-MT com 27,2% da 

produção (32,30 milhões t), Paraná-PR com 16,1% da produção (19,17 milhões t), Rio Grande 

do Sul-RS com 14,4% (17,15 milhões t), e Goiás – GO, com 9,9% (11,78 milhões t) (CONAB, 

2018). 

A cultura da soja está sujeita ao ataque de pragas desde a germinação até a colheita. 

Esse ataque causa, danos econômicos à cultura e promove queda do rendimento ou qualidade 

do produto final, e, consequentemente, redução do lucro (DEGRANDE; VIVAN, 2012).  De 

acordo com LORENZI, (2000) no Brasil, as perdas em culturas agrícolas causadas pela 

interferência de pragas são estimadas em torno de 20 a 30% da produção anual. 

O MIP pode ser definido como um método de manejo de pragas que visa associar o 

ambiente e a dinâmica populacional da espécie, utilizando técnicas apropriadas e métodos de 

controle de forma compatível quanto possível e mantém a população da praga em níveis abaixo 

no nível de dano econômico (QUINTELA, et al 2007). Busca adotar técnicas para o controle 



 

9 

 

de insetos-praga, e alterar o mínimo possível o meio ambiente, privilegiando assim, o manejo 

da população dos artrópodes que se inter-relacionam dentro do agro ecossistema. Deste modo, 

o conhecimento de uma forma rápida e eficiente de amostragem das pragas, principalmente em 

extensas áreas de cultivo, é fundamental para que o MIP seja aplicado satisfatoriamente 

(FERNANDES et al., 2002). 

  Para o controle de pragas o Manejo Integrado de Pragas na Soja (MIP-Soja) no Brasil 

é considerado um dos exemplos mais significativos do mundo, principalmente em relação ao 

impacto econômico, ambiental e social proporcionado pela sua adoção. Após a adoção parcial 

ou total do MIP-Soja na década de 70, vários produtos químicos deixaram de ser aplicados no 

ambiente e as pulverizações passaram a ter critérios técnicos, baseados nos níveis de ação, 

estimados através dos dados obtidos no monitoramento das pragas. Sendo assim, o MIP Soja 

reduziu substancialmente o volume e mudando o perfil dos inseticidas utilizados 

(HOFFMANN-CAMPO, 2000). 

Diante disso, objetivou-se com este trabalho teve como objetivo comparar áreas de 

método de controle convencional sem uso do MIP, com áreas adotando o MIP na redução do 

uso de produtos fitossanitários na cultura da soja e a produção final em sacas.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1.  HISTÓRICO DA SOJA E PRODUÇÃO 

 

 A soja (Glycine max) é uma oleaginosa típica de países temperados, foi tropicalizada 

e apresenta-se como umas das culturas mais bem estabelecida no território brasileiro 

(MACEDO; NOGUEIRA, 2005). É uma das culturas mais antigas, plantada pelo menos há 

cinco mil anos e espalhou-se pelo mundo por intermédio dos viajantes ingleses, por imigrantes 

japoneses e chineses. 

A soja cultivada atualmente é totalmente diferente as das antiguidades, aquelas que eram 

plantas rasteiras que se desenvolviam na costa leste da Ásia, principalmente ao longo do rio 

Yangtse, na China. A evolução da mesma iniciou com o aparecimento de plantas oriundas de 

cruzamentos naturais entre duas espécies de soja selvagem que foram domesticadas e 

melhoradas por cientistas da antiga China (EMBRAPA,2012).  

Segundo BLACK, 2000 no Brasil, o primeiro relato sobre o surgimento da soja através 

de seu cultivo foi no estado da Bahia em 1882. Em seguida, foi levada por imigrantes japoneses 

para São Paulo, e somente, em 1914, a soja foi introduzida no Estado do Rio Grande do Sul, 

sendo este por fim, o lugar onde as variedades trazidas dos Estados Unidos, melhor se 

adaptaram às condições edafoclimáticas, principalmente em relação ao fotoperíodo (BONETTI, 

1981). 

A partir do descobrimento da sojicultura e visto a importância socioeconômica a área 

de produção só teve incremento até então.  A área plantada e produção de soja na safra 

2017/2018 foi de 124,580 milhões de ha com uma produção de 336,699 milhões t mundialmente 

(USDA, 2018). Os dois maiores produtores de soja no mundo é o Estados Unidos e o Brasil. 

Em primeiro lugar os Estados Unidos com 36,228 milhões de ha plantados com uma produção 

de 119,518 milhões t (USDA, 2018). Em segundo lugar o Brasil com área plantada de 35,100 

milhões ha e produção de 116,996 milhões t de soja (CONAB, 2017). 

Cultivo expressivo de soja em regiões de baixa latitude, só foi possível através da 

introdução de genes que retardam o florescimento, ou seja, materiais que apresentem período 

juvenil longo, mesmo em condições adversas de fotoperíodo (FARIAS et al, 2007). Estudos 

sobre a interação genótipo x ambiente, aliado a análise de adaptabilidade e estabilidade dentro 

dos programas de melhoramento, também foram de suma importância para que a cultura da 

soja pudesse ser cultivada em diversos ambientes. 

2.2.  PRAGAS DA SOJA 
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A cultura da soja está sujeita ao ataque de insetos desde a germinação à colheita. Logo 

após a germinação, a partir do início do estádio vegetativo, vários insetos danificam a cultura. 

Mais adiante, vários outros desfolhadores atacam as plantas, ocorrendo em maior número 

durante as fases vegetativa e de floração. Com o início da fase reprodutiva, surgem os insetos, 

que causam danos desde a formação das vagens até o final do enchimento dos grãos (Hoffmann- 

et al., 2000). 

   Segundo a FAO (2002) o conceito de praga é qualquer espécie, raça ou biótipo de 

vegetais, animais ou agentes patogênicos, nocivos aos vegetais ou produtos vegetais. Sendo 

este conceito mais abrangente e envolve danos gerais à atividade humana.  De acordo com 

PIMENTEL et al, 2003 espécies exóticas invasoras que se tornaram pragas causam um prejuízo 

de 5% do PIB global, incluindo custos de manejo, erradicação e controle. 

  2.2.1. Principais Pragas  

 

Para os efeitos do Programa de manejo de pragas da soja consideram-se pragas 

principais aquelas que, por seu potencial de danos, abundância, frequência e abrangência 

geográfica necessitam maior atenção por parte do agricultor brasileiro (MOREIRA et al., 2009). 

Os danos das lagartas, pelo consumo de área foliar, acarretam redução da área 

fotossintética das plantas, comprometendo, consequentemente, a produção, principalmente se 

as desfolhas ocorreram durante os estádios reprodutivos da cultura. O consumo da área foliar 

varia de acordo com a espécie. Uma larva de Anticarsia. gemmatalis consome em média 90 

cm2 e uma de Chrixodeixes includens, 120 cm2 (NAKANO et al., 1981; GALLO et al., 2002). 

Já os principais danos dos percevejos na cultura da soja, são: redução da produtividade, 

por causa do aborto de vagens e/ou grãos, além de redução de tamanho e peso; redução do poder 

germinativo e do vigor da semente e alterações bioquímicas nas frações proteicas e lipídicas do 

grão; retenção foliar da soja, ou seja, embora os grãos já estejam secos e prontos para a colheita, 

a planta não se desfaz de suas folhas ou permanece com os ramos e os caules verdes. Quando a 

lavoura enfrenta esse distúrbio, a colheita não pode ser efetuada em condições ideais, o que 

causa perda adicional da produção e da qualidade do grão, segundo Gazzoni; Yorinori (1995). 

Entre as principais pragas estão:  

A Anticarsia gemmatalis (Lep.: Noctuidae), a lagarta-da-soja é encontrada em todos os 

locais de cultivo, sendo o seu dano causado por desfolha. Ataca a lavoura tanto na fase 
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vegetativa como na reprodutiva (somente folhas) , causando desfolhamento, que pode chegar a 

100% (HOFFMANN-CAMPO et al., 2000).  

Chrisodeixis includens (Lep.: Noctuidae), chamada popularmente como falsa medideira 

e coloração verde-clara, com linhas as longitudinais esbranquiçadas no dorso. Possuindo dois 

opares falsos de pernas abdominais, movimentando-se como se estivesse “medindo palmos”. 

Pode consumir até 200cm² de área foliar da soja (HOFFMANN-CAMPO et al., 2000). 

Tanto as larvas, chamadas de Larva-Alfinete, quanto os adultos causam danos. 

Danificam as raízes atrapalhando a absorção de agua e nutrientes., citado por (MOREIRA et 

al., 2009). 

Broca-das-axilas (Epinotia aporema) lagartas de coloração verde-translúcida. No 

primeiro momento, elas unem os folíolos mais novos com teia e formam um abrigo, onde 

permanecem protegidas e se alimentam das folhas. Quando estão maiores, abrem galerias no 

interior de ramos e da haste principal, onde se abrigam e se alimentam (MOREIRA et al., 2009). 

Helicoverpa (Helicoverpa armigera), é considerada uma praga polífaga pois possui a 

capacidade de alimentar de várias culturas sendo assim dificultando o seu controle por esse 

fator de alimentas de várias culturas o principal modo de controle da mesma e utilizando o 

manejo integrado (BUENO et al., 2013). 

Lagarta-da-vagem (Spodoptera eridania), os danos são causados pelas lagartas que 

inicialmente apenas raspam a superfície das folhas e depois passam a devorar, principalmente, 

vagens e grãos. As lagartas S. eridania e S. cosmioides compõem um importante grupo de 

pragas que ataca as vagens da soja (MOREIRA et al., 2009). 

Percevejo-marrom (Euschistos heros), causam basicamente três tipos de danos às 

culturas sendo eles  chochamento dos grãos a retenção foliar e o favorecimento da ação de 

doenças sobre os grãos e as sementes, que provocam danos antes e após a colheita (MOREIRA 

et al., 2009). 

2.3. MANEJO DE PRAGAS NA SOJA  

 

 Realizar amostragem de pragas é a principal forma para que se consiga ter uma tomada 

de decisão correta de controle dentro do sistema produtivo. O conhecimento das espécies 

presentes na lavoura, bem como a quantificação de cada uma delas é decisivo na tomada de 

decisão acerca do controle. A técnica do pano-de-batida foi comumente utilizada para amostrar 

a população de insetos em soja, e foi considerado um excelente método de amostragem para a 

cultura (KOGAN et al., 1980)  
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No Brasil, até 2004, o método do pano de batida foi utilizado entre duas fileiras de soja 

mas, com a redução do espaçamento utilizado pelos produtores no cultivo da soja e o porte 

elevado de algumas novas cultivares, especialmente em regiões mais quentes ou em anos mais 

chuvosos, a eficiência deste método ficou extremamente comprometida (CORRÊA et al., 

2012). 

Foram realizadas pesquisas para verificação de eficácia quanto à sua capacidade de 

extração de insetos em uma e duas fileiras de soja, mostraram maior eficiência de extração 

quando foi utilizado em apenas uma fileira de soja, chegando a ser 97,8% superior para as 

amostragens de percevejos realizadas no período reprodutivo da soja (CORRÊA- -FERREIRA, 

1993; CORRÊA-FERREIRA; PAVÃO, 2005; RIBEIRO et al., 2006; STÜRMER, 2012). 

Dessa forma então, em programas de MIP Soja, a partir de 2005 para o monitoramento 

dos percevejos e, em 2008, para as lagartas, este método passou a ser indicado, utilizando a 

amostragem em apenas uma fileira de plantas de soja (TECNOLOGIAS, 2011) 

 

2.3.1. Manejo Integrado de Pragas, MIP 

 

 Alertas do abuso mundial no uso de agrotóxicos impulsionaram o estabelecimento do 

MIP no Brasil, conforme relatos de Bueno et al. (2012). O MIP é definido como um sistema de 

manejo de pragas que associa o ambiente e a dinâmica populacional da espécie, utiliza todas as 

técnicas apropriadas e métodos de controle de forma tão compatível quanto possível e mantém 

a população da praga em níveis abaixo daqueles capazes de causar dano econômico 

(QUINTELA et al 2007). 

    Os programas de manejo integrado de pragas da soja (MIP-Soja) requerem 

determinações precisas e rápidas dos níveis populacionais de artrópodes-praga presentes nas 

lavouras sendo, portanto, o acompanhamento da população das pragas, através das amostragens 

realizadas, de fundamental importância (HERZOG,1980; HERZOG,1985; KOGAN; BINNS; 

NYROP, 1992) Se não efetuado corretamente e dentro da frequência preconizada, haverá 

sempre o risco de serem tomadas decisões equivocadas quanto ao uso de agrotóxicos, 

antecipando-se aplicações dispensáveis ou dispensando-se aplicações necessárias 

Vários são os métodos que podem ser empregados nas amostragens das diferentes 

espécies de insetos, entretanto a escolha depende de vários fatores, entre os quais a espécie a 

ser amostrada, características da cultura no momento do monitoramento, precisão desejada na 
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estimativa populacional, além dos custos operacionais e dificuldades de realização ( CORREA 

2012). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS   

 

O estudo foi conduzido no ano agrícola 2016/2017, em uma área de produção de grãos 

de soja localizada no município de Silvânia, GO, Brasil, situada na região Rio dos Bois, 

totalizando uma área de 40 há (Figuras A e B). O relevo da área é classificado como suave com 

pequeno declive 10%, com altitude aproximada de 891m. O clima é tropical, com chuvas 

constantes no verão. O clima é classificado como Aw de acordo com a Köppen e Geiger, com 

temperatura média é 22.5 °C e a média anual de pluviosidade é de 1370 mm anual. 

 

Figura A: Área implantado o MIP de 20 ha. 

 

 

Figura B: Área de manejo convencional de 20 ha. 
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 A área utilizada apresentou um histórico de plantios subsequentes de soja e milho, com 

o acompanhamento via agricultura de precisão para diversos manejos. Para dar início ao 

levantamento dos dados e monitoramento, realizou-se a demarcação com o GPS Garmin® e via 

imagem de satélite. Foram demarcadas duas áreas na propriedade, onde cada área foi composta 

por 20 hectares. Uma área foi destinada para a realização do monitoramento e aplicação de 

inseticidas utilizando práticas do manejo integrado de pragas para a soja (MIP) e a outra área 

de 20 hectares foi destinada a aplicação de inseticidas através do manejo convencional, que 

também foi acompanhado coletando pontos para comparação com a área do MIP. O plantio da 

variedade de soja NA5909 RG, iniciou-se no dia 20/10/2016 utilizando a semeadora Jumil PD 

3080 de 12 linhas e com aplicação de 02-20-18 quantidade  400 kg ha-1 com base em analise de 

solo. 

O monitoramento iniciou-se com 15 dias após a germinação das plantas em ambas as 

áreas aplicando a metodologia tradicional com a utilização de pano-de-batida (GALLO et al., 

2002; PRAÇA et al., 2006). Ao longo do ciclo da cultura da soja foi realizada uma avaliação 

semanal, sendo amostrado 10 pontos na área com o manejo MIP e 10 pontos na área com 

manejo convencional (Figura C). Os dados amostrados com a utilização do pano de batida 

(Figura D), foram registrados nas planilhas monitoramento de pragas na cultura da soja – MIP- 

(Figura E). Soja realizado os monitoramentos sempre nos horários mais frescos de manhã ou à 

tarde. 

 

Figura C: Pontos brancos nas imagens demostra como foi coletados as amostragens na 

área de manejo MIP. 
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Figura D: Pontos brancos na imagem demostra como foram coletadas as amostragens 

na área de manejo convencional. 

 

 

 

            Figura E: sequencia de como e utilizado o pano de batida, e dimensões do mesmo. 

 

Para a área convencional, a pulverização era realizada quando indicado pelo agrônomo 

responsável da fazenda, que eram aplicações calendarizadas, já na área de estava praticando o 

MIP, as aplicações eram realizadas quando o nível de equilíbrio das pragas atingia o nível de 

controle conforme descrito na literatura. No final do ciclo da cultura foi realizado a colheita de 

dez pontos de um metro para cada área, em seguida a pesagem dos grãos (kg) para calcular a 

produtividade final da área. 
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Os dados quantitativos das pragas foram organizados, tabulados construindo-se gráficos 

comparativos para o MIP e o Manejo convencional com indicação de setas no momento das 

aplicações de inseticidas. Nos gráficos em relação aos insetos, tabulou a quantidade total 

levantado em todos os pontos analisados.  

 

Figura 4: Planilha Embrapa para anotação dos dados coletados dos pontos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

As amostragens mostraram que na safra 2016/2017 a presença de lagarta falsa medideira 

teve uma maior incidência nas áreas de avaliação. Em relação a falsa medideira na área do Rio 

dos Bois para o manejo convencional da fazenda ocorreu quatro vezes a aplicação de inseticida 

com a população atingindo o máximo de 24 lagartas no ponto de análise. Para a área que foi 

realizado o MIP ocorreu apenas uma aplicação voltado para lagartas com população máxima 

de 36 lagartas no ponto (figura 1).  

Em relação a lagarta da soja (figura 2) e a lagarta das vagens (figura 3), o manejo 

convencional ocorreu também com quatro aplicações de inseticida que foram as aplicações para 

o complexo de lagartas, tanto da lagarta falsa medideira como a lagarta da soja. Para a área de 

MIP, também se manteve com uma única aplicação, essa que foi realizada para a lagarta falsa-

medideira.  

Em relação as áreas analisadas para o percevejo marrom, o manejo convencional foi 

realizado uma aplicação de inseticida, e no manejo com MIP não realizou nenhuma aplicação, 

visto que diante dos dados do monitoramento, o nível de equilíbrio da praga não atingiu o nível 

de controle que são dois insetos por m² (GUEDES et al, 2012) (figura 4). Para o inseto percevejo 

marrom, os monitoramentos e o surgimento do percevejo nos estádios iniciais vegetativos são 

quase ausentes com crescimento de população no decorrer da cultura, com maior incidência no 

período reprodutivo, causando mais danos, apresentando resultados semelhantes aos ditos na 

literatura (CORRÊA-FERREIRA; PANIZZI, 1999; CORRÊA-FERREIRA et al., 2009; KUSS-

ROGGIA, 2009; SILVA et al., 2006), que diz que a incidência de percevejo e menor no período 

vegetativo e ocorre com maior intensidade a partir do estádio reprodutivo R3.  

Como demonstrado nos dados, a aplicação de inseticida foi maior no manejo 

convencional do que na área utilizando a técnica do MIP. Em ambas as áreas o principal inseto 

foi a lagarta falsa medideira que foi observado maior incidência e que apresenta um nível de 

controle de 20 insetos por m² (REUNIÃO,2010). As aplicações de inseticidas foram para 

diminuir os danos causados por essa lagarta, que segundo Papa; Celoto (2007), a característica 

marcante da lagarta falsa medideira é o consumo de grande área foliar, aproximadamente 120 

cm², mantendo íntegras as nervuras principais, conferindo um aspecto rendilhado às folhas, 

causando diminuição da fotossíntese, consequentemente diminuindo a produção final.  

Foi observado durante os monitoramentos, que as tomadas de decisões e a 

recomendação de inseticidas para o manejo convencional não foi seguido nenhum padrão, as 
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recomendações foram realizadas quando o responsável técnico identificasse a presença de 

algum inseto na área, sem que este fosse monitorado e identificado o nível de equilíbrio.  De 

acordo com o Zanetti (2016), para realizar uma tomada de decisão e bom ter sempre uma 

avaliação e determinar a entrada ou não de inseticidas após analisar os NE (Níveis de 

equilíbrio), NC (Nível de controle ou ação) e NDE (Nível de Dano Econômico) de cada praga.  

Em relação a produtividade em sacas, alcançou produtividade de 62 sacas no manejo 

convencional, para o manejo utilizando o MIP, obteve 63 sacas. A vantagem do uso do MIP, 

não gerou incremento na produtividade, mas reduziu os custos de produção em relação a 

diminuição do uso de inseticida, refletindo também em alimentos com menor residual de 

agrotóxicos e menor contaminação dos solos e rios. De acordo com a EMBRAPA (2016), em 

áreas de monitoramento utilizando o MIP na região do Paraná, produtores conseguiram reduzir 

aproximadamente a metade das aplicações de produtos químicos levando em consideração o 

sistema convencional, e produtividade também superior no manejo com a utilização do MIP.  

 

 

Figura 1: Flutuação populacional de lagarta falsa medideira, na área de soja com MIP e com 

manejo convencional na área de amostragem. Setas azuis indica aplicação de inseticida na área 

de manejo convencional e seta laranja aplicação de inseticida na área de MIP. Quantidade total 

dos pontos amostrados e não a média. 
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Figura 2: Flutuação populacional de lagarta da soja, na área de soja com MIP e com manejo 

convencional. Setas azuis indica aplicação de inseticida na área de manejo convencional e seta 

laranja aplicação de inseticida na área de MIP. Quantidade total dos pontos amostrados e não a 

média. 

 

 

 

 

 

Figura 3: Flutuação populacional de lagarta das vagens, na área de soja com MIP e com manejo 

convencional na área Setas azuis indica aplicação de inseticida na área de manejo convencional 

e seta laranja aplicação de inseticida na área de MIP. Quantidade total dos pontos amostrados 

e não a média. 
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Figura 4: Flutuação populacional de percevejo marrom, na área de soja com MIP e com manejo 

convencional 1. Seta azul indica entrada com inseticida na área de manejo convencional. 

Quantidade total dos pontos amostrados e não a média. 
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5. CONCLUSÃO 

 

 Nas áreas de manejo integrado de pragas (MIP) realizou-se apenas uma aplicação de 

inseticida, na área de manejo convencional foram uma média de quatro aplicações, com uma 

produtividade de 63 sacas para área MIP e 62 sacas para o convencional. Concluindo que, com 

o uso de técnicas do MIP, essas poderão diminuir os custos de produção, mantendo a mesma 

produtividade do manejo convencional e mantendo o equilíbrio biológico da área.   
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